INAUGURAÇÃODO DO LAR DE IDOSOS SANTO ANTÓNIO DA LAGOA 
Lagoa, 12 de Janeiro de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Chegou o dia – o dia ansiado pela população da Lagoa – em que pomos termo a uma lacuna no dispositivo de apoio aos idosos neste concelho da ilha de S. Miguel. 

A Santa Casa da Misericórdia de Santo António da Lagoa, que tanto porfiou nesse sentido, e que hoje comemora o sétimo aniversário da sua existência ao serviço dos lagoenses, bem como o Município, podem orgulhar-se do resultado do trabalho que desenvolvemos em estreita colaboração. A satisfação do Governo é, também, muito grande. 

Este Lar, que hoje inauguramos, e que representa um investimento global do Governo de cerca de 3,4 milhões de euros – incluindo projecto, obra, fiscalização e equipamento – tem condições para o acolhimento permanente de 42 idosos, disponibilizando ainda um conjunto de espaços destinados ao convívio e a outras actividades ocupacionais. 

Damos assim satisfação, neste como em outros casos, aos desafios impostos pelo envelhecimento da população, pelo aumento da esperança média de vida e por transformações sociais que influíram nas capacidades de assistência das famílias aos seus idosos, empreendendo eficazmente contra os riscos de exclusão social que se colocam cada vez mais nessas fases das nossas vidas. 

Sendo certo que no centro das nossas políticas de apoio à população idosa colocamos as medidas destinadas a limitar o aumento da dependência – promovendo um envelhecimento saudável, prevenindo os acidentes e reabilitando após a doença – sabemos como é importante organizar a resposta às situações de dependência mais acentuadas.
Com este intuito será, ainda neste primeiro trimestre, apresentada ao Parlamento, para aprovação, legislação que estruturará a Rede Regional de Cuidados Continuados, no sentido de promover uma melhor coordenação com os serviços de apoio e os cuidados médicos e de enfermagem ao domicílio prestados pelas unidades de saúde do Serviço Regional de Saúde.

Sendo certo que temos procurado assegurar as condições para a manutenção das pessoas idosas no seu meio habitual de vida, mesmo daqueles que se encontram em situação de alguma dependência, não descurámos o investimento de infraestruturação destinada ao seu acolhimento permanente.
Aumentámos, assim, a quantidade e melhorámos muito a qualidade dos lares para idosos neste últimos quatro anos, através da construção de novos equipamentos ou da ampliação e remodelação de existentes, abrangendo 250 camas, tendo já concluído as obras de remodelação do Lar de Idosos do Corvo, do Lar de Idosos da Piedade do Pico, do Lar da Santa Casa da Misericórdia Vila Franca do Campo e da Madalena do Pico, do Lar de Idosos Ferreira Cabido e, agora, do Lar da Santa Casa da Misericórdia da Lagoa. 
Aproveito esta ocasião para anunciar que, ainda no corrente ano, vamos iniciar as obras de construção dos Lares de Idosos das Lajes da Flores, das Lajes do Pico, da Calheta em São Jorge e de Rabo de Peixe, bem como as ampliações do Lar de Idosos da Povoação e do Lar D. Pedro V na Praia da Vitória. 
Na ilha de S. Miguel, tendo origem em iniciativas privadas, estão neste momento a ser considerados investimentos, com custos próximos da centena de milhões de euros, nas áreas do turismo sénior e de residências assistidas que terão, num prazo de dois a três anos, um forte efeito na oferta neste segmento de serviço social.

Para além do investimento nessas estruturas de acolhimento, o Governo, como já salientei, continuará a dar especial importância às iniciativas que visam a manutenção do idoso no seu local de residência, incrementando as respostas ao nível do serviço de apoio domiciliário. 
Assim, o Plano de Investimento deste ano contempla a criação de um serviço desta natureza em Vila Franca do Campo que permitirá criar um espaço adequado à prestação do serviço de apoio domiciliário, bem como a outras valências da Santa Casa e, também, outra intervenção que impulsionará o apoio ao domicílio na Lagoa.

Estes suportes inserem-se na Rede Regional, gerida pelo Governo em parceria com as IPSS, que apoia, aproximadamente, um total de 9.800 idosos: 7.500, repartidos consoante as suas necessidades, por 197 equipamentos sociais; 1.200 idosos na medida de Rendimento Social de Inserção e perto de 1.100 no Programa de Ajuda Médico - Social, principalmente no apoio à aquisição de medicamentos. 

Com estas finalidades o Governo Regional investiu, nos últimos 10 anos, cerca de 100 milhões de euros, quer na criação e remodelação de equipamentos, quer no financiamento destinado ao funcionamento das várias valências através da celebração de acordos de cooperação.

No recurso constante a novas metodologias, em parceria com as IPSS, foram, por exemplo, criadas as Equipas Multidisciplinares Especializadas de Apoio Integrado ao Idoso – em São Miguel, na Terceira e no Faial – com o objectivo de promover e desenvolver sistemas de atendimento e acompanhamento psico-social e de reabilitação que melhorem a qualidade das respostas ao cidadão idoso. 
É neste enquadramento que também já foram criados, em São Miguel e na Terceira, Centros de Recursos, os quais, num contexto inovador, asseguram a implementação de sistemas de qualidade, de medidas de prevenção da violência sobre o idoso, de animação sócio-cultural e recreativa, de promoção da actividade física de reabilitação, de instalação e organização do serviço de Tele-alarme, e de outras acções, sem esquecer a promoção do voluntariado e a solidariedade intergeracional.

Podemos, pois, dizer que dispomos já na nossa Região de um importante dispositivo de apoio às famílias e, em especial, às pessoas mais idosas, que conta com um apoio de centenas de técnicos especializados e de voluntários colaboradores e dirigentes de instituições.

O nosso trabalho, porém, não está acabado. Há idosos que carecem de apoio e aos quais devemos o esforço de ampliar as nossas capacidades e de lhes proporcionar o bem-estar e a segurança que a todos temos a obrigação de garantir. 

Hoje, aqui, na Vila da Lagoa, demos um grande passo nesse trabalho que nos deve continuar a entusiasmar no futuro. Pela minha parte, como Presidente do Governo, é com regozijo que, mais uma vez, posso dizer: “Compromisso assumido, compromisso cumprido!.
